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RESUMO: Considerando que o refúgio é uma temática que representa uma crise global atual, buscou-se compreender como o brincar pode atuar como ferramenta de integração psicossocial de crianças refugiadas. Este trabalho trata-se de um relato de experiência sobre quatro intervenções psicológicas, apoiadas em uma revisão bibliográfica, aplicadas em um grupo de quatro crianças refugiadas, duas provenientes do Líbano e duas do Haiti, do sexo masculino, com idade de 4 a 12 anos, situadas em Curitiba (PR), entre os dias 03 de setembro e 23 de outubro de 2016. De acordo com relatório divulgado em 2015 pelo ACNUR (Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados), já são 65,3 milhões de pessoas deslocadas no mundo – das quais 21,3 milhões são refugiados; 40,8 milhões são deslocados internos e 3,2 milhões são solicitantes de refúgio. As crianças representam uma grande fatia deste grupo e 51% desse total é constituído por pessoas abaixo dos 18 anos. Em 2015, 98.400 pedidos de asilo foram feitos por crianças desacompanhadas ou separadas de seus familiares adultos, principalmente afegãos, eritreus, sírios e somalis. Este foi o maior número registrado desde que o ACNUR começou a recolher esses dados em 2006. Em média, 24 pessoas são forçadas a sair de suas casas, a cada minuto, contabilizando aproximadamente 34 mil pessoas por dia. Para viabilizar o estudo, buscou-se uma ONG que atua em parceria com solicitantes de refúgio, refugiados e pessoas em situação análoga ao refúgio para sua reintegração à sociedade buscando sua valorização e inserção social, econômica e cultural. As intervenções foram realizadas em locais turísticos da capital paranaense, a fim de compartilhar a história da nova cidade-natal das crianças com elas e torná-las mais ambientadas ao novo cenário em que vivem, e em locais com atividades voltadas para crianças, para promover uma interação entre crianças refugiadas no Brasil e crianças brasileiras e oferecer um trabalho de mediação. Os locais escolhidos foram: Feira de Troca de Brinquedos na Praça Brg. Mário C Eppinghauss; Evento de Encontro de Refugiados; Museu Oscar Niemeyer; biblioteca árabe de Curitiba, vila militar do Cindacta II e museu egípcio. Os desafios enfrentados foram relacionados ao idioma, pois nem todas as crianças falam e compreendem português brasileiro, o que foi solucionado com o uso da língua inglesa; à adesão das famílias ao nosso trabalho, que, por estarem em uma situação difícil de aceitação social, sentem-se pouco à vontade em atividades com pessoas que não conhecem e ficam inseguros das intenções de voluntários; e ao deslocamento, pois a maioria dos refugiados encontraram moradias nas regiões metropolitanas de Curitiba. Foram utilizadas como recursos atividades lúdicas que fazem parte da cultura brasileira, como teatro infantil, pulação de corda, futebol, oficina de artes, brincadeiras com palhaço e criação de esculturas com balão. No fim das intervenções, foi possível observar que as crianças refugiadas estabeleceram um elo de amizade com crianças brasileiras, pois brincavam juntas sem necessidade de intervenção. Foi possível constatar que a brincadeira tem um forte apelo integrador para crianças e é capaz de romper barreiras culturais e de idioma.
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